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APRESENTAÇÃO 
Celso Goyos1 

“O trabalho científico existe? Se não foi publicado, não existe”. 
 Murray Sidman (comunicação pessoal, 1988) 

 
A origem da revista ESPECTRO, Revista 

Brasileira de Análise do Comportamento 

Aplicada ao Autismo, nos remete à realização 

do evento científico na modalidade de Escola 

São Paulo de Ciência Avançada: Avanços na 

pesquisa e tratamento do comportamento 

autista (ESPCA-Autismo), uma proposta da 

Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de 

São Paulo (FAPESP), uma das mais importantes 

agências de financiamento à pesquisa deste 

país, realizada em 2012. Naquele evento, 

celebrado pelo Instituto LAHMIEI-Autismo 

pelos seus 10 anos, participaram cerca de 50 

convidados internacionais, pesquisadores e 

estudantes, junto com aproximadamente o 

dobro do número de colegas brasileiros. Tal 

evento, um “divisor de águas” nas sábias 

palavras do Prof. Dr. Júlio de Rose da UFSCar, 

coroou com êxito a inserção internacional do 

Instituto LAHMIEI-Autismo.  

Como produto daquele evento surgiu a 

proposta de um curso de pós-graduação em 

nível de especialização, correspondente ao 

mestrado nos EUA e Canada: “ABA: Análise do 

Comportamento Aplicada ao Autismo e atrasos 

no desenvolvimento intelectual e de 

linguagem”, imediatamente aprovado pelos 

colegiados da UFSCar, e de uma revista que 

tivesse como foco a divulgação de 

conhecimentos científicos na confluência das 

áreas de análise do comportamento e autismo. 

Nossa primeira tentativa para a criação da 

revista deu-se com o lançamento da 

 
1 Universidade Federal de São Carlos, Coordenador do Instituto LAHMIEI-Autismo.  

International Journal of Behavior Analysis and 

Autism Spectrum Disorders (IJOBAS), de livre 

acesso, e que, como o próprio nome indica, 

tratava-se de uma publicação internacional, 

com um corpo editorial internacional e 

participação expressiva de pesquisadores 

brasileiros, e que teve vida curta, de apenas 

dois volumes, mas com trabalhos de altíssima 

qualidade.  A iniciativa, infelizmente, não 

logrou êxito por várias razões, que foram 

motivos de muitas reflexões por um período de 

tempo extenso, mas também consideramos 

ser um projeto excessivamente ambicioso com 

um orçamento desproporcionalmente menor 

do que o necessário. Nosso intento de lançar 

uma nova revista, no entanto, persistiu, 

aprendemos muito com os acertos mas 

principalmente com os erros, e nos foi 

apresentada novamente uma oportunidade 

através do curso de pós-graduação ABA: 

Análise do Comportamento Aplicada ao 

Autismo e atrasos no desenvolvimento 

intelectual e de linguagem, da UFSCar, que 

criou uma demanda considerável por relatos 

de pesquisa de alta qualidade em português, 

de acesso livre, juntamente com uma grande 

quantidade de trabalhos científicos (trabalhos 

de conclusão de curso - TCCs) produzidos pelas 

nossas próprias alunas e alunos, orientados 

pelo corpo docente do curso, com grande 

potencial para serem publicados.  

Consideramos também a existência de um 

grande público interessado na formação em 
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Análise do Comportamento ou em 

informações científicas atualizadas, em função 

do aumento expressivo da prevalência do 

autismo e do tratamento ABA ser considerado 

o conjunto de estratégias comportamentais 

que mais produzem resultados satisfatórios 

com essa população.  

Temos uma enorme satisfação em lançar 

a ESPECTRO que, em seu primeiro número, já 

mostra algumas de suas características mais 

marcantes. Trata-se de uma revista científica 

com corpo editorial formado por pares e possui 

uma política editorial clara e pública que está 

acessível no sítio da revista, a revista tem como 

editores associados os professores doutores 

Alessandra Corne Canosa, André Luíz Ferreira, 

Antonio Jayro Fagundes e Pedro Bordini 

Faleiros. A revista é online e de acesso livre o 

que permitirá diminuir as barreiras geográficas 

e econômicas para alcançar as pessoas 

interessadas. Uma característica diferenciada 

da revista constitui-se na amplitude de 

material científico que se propõe a divulgar, ao 

mesmo tempo que pretende servir como um 

mecanismo educativo de modelagem do 

comportamento de escrita científica de um 

imenso contingente de novos analistas do 

comportamento em formação pelos mais 

diferentes cursos que oferecem conteúdo em 

análise do comportamento em nosso país. 

Assim, a revista aceitará majoritariamente 

submissões de relatos de pesquisas aplicadas, 

mas também relatos de pesquisas 

experimentais, estudos de caso, artigos de 

revisão bibliográfica, artigos seminais 

traduzidos para o português, artigos sobre 

avanços tecnológicos, entrevistas e outros 

tipos de trabalho de interesse científico todos 

eles relacionados, direta ou indiretamente, à 

análise do comportamento.  

O primeiro número da revista contempla 

7 artigos. Os quatro primeiros abordam 

aspectos importantes do repertório 

comportamental de crianças autistas. O 

primeiro, intitulado “Seletividade alimentar e 

autismo sob a ótica comportamental: revisão 

sistemática no JABA” é de autoria de Elisangela 

Soares Ferreira, Leandro Augusto Leonardo de 

Carvalho, Cilene Buldrini Costa, e Marina 

Cristina Zotesso, orientadora do trabalho, e  diz 

respeito a questões correntes no atendimento 

clínico. O segundo artigo, intitulado “Efeitos da 

vídeo modelação para ensino de habilidades de 

brincadeira para crianças com autismo: uma 

revisão sistemática, é de autoria de Joice 

Pereira Perez, Maria Elisa Granchi Fonseca, 

Teresa Cristina de Oliveira, e Mylena Pinto 

Lima, orientadora do trabalho, enfoca o 

desenvolvimento social por meio de 

brincadeiras sob uma perspectiva atual. O  

terceiro, intitulado “A eficácia do 

Reforçamento Não Contingente (NCR) 

associado a outro procedimento: uma revisão 

sistemática”, cujos autores são Andreza da 

Conceição Melo, Beatriz de Jesus Fragoso, 

Déborah Oliveira Lima, e André Luíz Ferreira, 

como orientador do trabalho, traz em 

evidência o procedimento de reforçamento 

não contingente (NCR) para controle de uma 

série de comportamentos, inclusive e 

principalmente comportamentos 

inadequados. O quarto trabalho na categoria 

de artigos de pesquisa, é intitulado 

“Contribuição da análise do comportamento 

para a redução de comportamento problema”, 

é de autoria de Lorena Laissa de Almeida, 

Samara Jesus Costa Meneses, Thais Bastos da 

Silva Lima, e André Luiz Ferreira, que serviu 

como orientador,  e também enfoca uma 

categoria ampla de comportamentos, 

considerados como inadequados ou 

problemáticos ou ainda classificados como 

barreiras comportamentais, e as muitas 

contribuições que a análise do comportamento 

oferece para seu controle. Todos esses temas 

são bastante atuais, e os dois últimos têm sido 

alvo intenso e constante de escrutínio por 

analistas do comportamento comprometidos 

com uma prática funcional e ética. Esses quatro 

artigos constituem-se de trabalhos de 
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conclusão de curso, no formato de revisão 

bibliográfica, em larga escala devido às 

restrições impostas pela pandemia do COVID-

19. O quinto artigo é de caráter teórico-

conceitual, publicado originalmente em 1986 

pelo Journal of the Experimental Analysis of 

Behavior, cujo título em tradução para o 

português é “A Evolução do Comportamento 

Verbal”, e cujo autor, Buhrrus Frederick 

Skinner dispensa apresentações. Trata-se de 

um artigo seminal em análise do 

comportamento, que enfatiza o caráter 

evolutivo do comportamento verbal, tanto sob 

o ponto de vista ontogenético, como 

filogenético: um clássico. O sexto artigo 

consiste em resenha de livro, e o livro 

contemplado traz como título “ABA ensino da 

fala para pessoas com autismo”, e a autora da 

resenha é a Profa. Dra. Maria Martha Costa 

Hubner, uma das maiores autoridades 

brasileiras sobre comportamento verbal. Como 

autor tenho a imensa honra de ter o livro de 

minha autoria sido resenhado por profissional 

de tamanha competência. Finalmente, o 

sétimo artigo trata de uma entrevista 

concedida pela pioneira e grande referência 

nacional na área de análise do comportamento 

aplicada e, especificamente, ao autismo, a Dra.  

Margarida Hofmann Windholz, entrevista 

concedida a Bruna Colombo dos Santos e 

Amílcar Rodrigues Fonseca Júnior, com 

apresentação do professor Jayro.  

Este primeiro número só foi possível pelo 

trabalho árduo da equipe editorial composta 

pelos professores doutores Alessandra Corne 

Canosa, André Luíz Ferreira, Antonio Jayro 

Fagundes e Pedro Bordini Faleiros, já citados 

anteriormente, juntamente com outros 

colegas profissionais que atuaram como 

membros do corpo editorial constituído 

especificamente para fins de publicação do 

primeiro número, até que o procedimento 

previsto para escolha do corpo editorial possa 

ser implementado, após a publicação do 

primeiro número. São elas e eles, por ordem 

alfabética e de titulação, Doutoras e Doutores: 

Maria Carolina C. Martone, Christiana Almeida, 

Fabiane Fogaça, Giovana Escobal, Heiny Diesel, 

Luciano de Souza Cunha, Marcos Garcia, 

Mariliz Vasconcelos, Marina Zotesso, Mylena 

Lima: doutorandas Gabriela Esteves, Manuela 

Melo Santana, Mariana Chernicharo, Mayara 

Freitas, Viviane Macedo, e as Mestras Ingrid 

Comparini e Vera Platet. Ao mesmo tempo que 

agradecemos a todos esses colaboradores, 

estendemos nossa gratidão a Samuel Gatti 

Robles, Selma de Abreu Ignacio, Samara de 

Jesus Costa Meneses, Cintia Carrero, e a Marta 

Pião, encarregada das revisões ortográficas. 

Ainda reconhecemos o importantíssimo papel 

que nossas alunas e nossos alunos, egressos e 

egressas, do curso de especialização do 

Instituto LAHMIEI-Autismo tiveram como 

agentes motivadores do nosso trabalho, sem 

os quais esse trabalho não teria sido possível, e 

seguimos contando com sua incansável 

contribuição. Por último, e não menos 

importante, gostaríamos de agradecer ao 

Departamento de Psicologia da UFSCar, como 

um todo, pela presença em todos os 

momentos críticos importantes, e por facilitar 

nosso trabalho na socialização do 

conhecimento científico.  

Desejamos vida longa à ESPECTRO, e 

contamos com a contínua colaboração de 

todas e todos alunas e alunos, estudantes da 

análise do comportamento, interessadas e 

interessados na área do autismo, e colegas, 

principalmente analistas de comportamento, 

na leitura interessada, crítica e construtiva do 

material divulgado e na colaboração por meio 

da submissão de trabalhos que se encaixem no 

escopo da ESPECTRO. 

Obrigado, e parabéns a todas e todos pelo 

belo trabalho que agora apenas se inicia. 

 

Celso Goyos, Editor Chefe 

 


